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Vacina contra a Covid-19 
segue pelos prioritários 

Vale do Taquari | 
Conforme determina-
ção do Governo Fede-
ral, a vacinação contra 
a Covid-19 deve respei-
tar os grupos prioritá-
rios previstos no Plano 
Nacional de Operacio-
nalização da Vacina-
ção Contra a Covid-19”. 
A partir deste proto-
colo, estados e muni-
cípios criam suas pró-
prias definições para a 
vacinação em massa. 
Entenda a importância 
dessa divisão e como 
ela ajuda a diminuir a 
circulação viral, bem 
como a internação hos-
pitalar e mortes.
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Adefil faz 
vaquinha on-line 
para arrecadar 
recursos

Secretário estadual 
visita cidades da 
região e recebe 
demandas locais

Grêmio encara 
três jogos, 
e Inter foca
no Gauchão
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solidariedade turismo esporte

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.
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Dois feminicídios em  
um final de semana

Cristo é assunto na 
mídia internacional

Comunidade haitiana está 
de luto por Miche D’Aout

VALE DO TAQUARI | Duas mulheres 
foram mortas pelos seus ex-compa-
nheiros, entre sexta e domingo. Os 
crimes aconteceram em Arroio do 
Meio e em Lajeado.

Encantado | Durante o fim de se-
mana, diversos veículos de comuni-
cação divulgaram a obra. Prefeitos 
de Encantado e Rio de Janeiro con-
versaram pelas redes sociais.

ARROIO DO MEIO | Começa a investigação 
sobre a morte do haitiano Miche D’Aout 
(31), morto em ocorrência policial. D’Aout 
será enterrado em Miami no próximo sába-
do. Família diz que vai buscar reparação.

Lidiane Mallmann

reprodução
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16 novos grupos
A Câmara dos Deputados aprovou, no final 
de março, o Projeto de Lei (PL) que inclui 16 
novas categorias na lista de prioridades na 
vacinação contra a Covid-19. Os Deputados 
ainda irão analisar novos destaques, que podem 
alterar pontos do texto, com a inclusão de mais 
categorias. Entretanto, até o momento, estas são 
as novas categorias incluídas como prioridade 
para a imunização: 
- Agentes de segurança pública e privada;
- Trabalhadores do transporte rodoviário de 
passageiros;
- Pessoas em atividades externa que já tiveram 
embolia pulmonar;
- Trabalhadores do Sistema Único de Assistência 
Social, bem como conselheiros tutelares que 
prestam atendimento ao público;
- Trabalhadores da educação do Ensino Básico;
- Coveiros, atendentes e agentes funerários;
- Taxistas e mototaxistas;
-  Profissionais de farmácias;
-  Metroviários;
- Trabalhadores do transporte aquaviário;
- Profissionais da limpeza pública;
- Oficiais de Justiça.

Compra pelo setor privado
Além da aprovação de novos grupos prioritários, a 

Câmara dos Deputados concluiu a votação da propos-
ta que permite à iniciativa privada comprar vacinas 
contra a Covid-19 para a imunização gratuita de seus 
empregados. A medida só vale desde que seja doada a 
mesma quantidade ao Sistema Único de Saúde (SUS). A 
proposta será enviada ao Senado.

Segundo o texto, as regras se aplicam às pessoas jurí-
dicas de direito privado, individualmente ou em consór-
cio. Poderão ser vacinados ainda outros trabalhadores 
que prestem serviços a elas, inclusive estagiários, autô-
nomos e empregados de empresas de trabalho tempo-
rário ou de terceirizadas. Quanto às pessoas jurídicas 
de direito privado sem fins lucrativos (associações ou 
sindicatos, por exemplo), a permissão vale para seus 
associados ou cooperados.

As empresas ou associações poderão comprar vaci-
nas que tenham registro sanitário definitivo concedido 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
bem como aquelas com autorização temporária para 
uso emergencial ou autorização excepcional e temporá-
ria para importação e distribuição. Podem ser compra-
dos também imunizantes sem registro ou autorização 
da Anvisa, contanto que tenham esse aval de qualquer 
autoridade sanitária estrangeira reconhecida e certifi-
cada pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Lidiane Mallmann

Região tem 40.610 
casos de coronavírus
Do total de 
positivos, 38.802 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde

VALE DO TAQUARI | Nesta 
segunda-feira, 28 municípios 
confirmaram novos casos de 
coronavírus (Covid-19): Teutô-
nia (55), Lajeado (45), Arroio do 
Meio (29), Boqueirão do Leão 
(25), Taquari (23), Estrela (21), 
Arvorezinha (20), Encantado 
(14), Marques de Souza (12), 
Bom Retiro do Sul (11), Dou-
tor Ricardo (9), Tabaí (9), Rel-
vado (7), Muçum (5), Capitão 
(4), Dois Lajeados (4), Nova 
Bréscia (4), Travesseiro (4), 
Forquetinha (3), Itapuca (3), 
Poço das Antas (3), Roca Sales 
(3), Anta Gorda (2), Canudos do 
Vale (2), Fazenda Vilanova (2), 
Westfália (2), Imigrante (1) e 
Santa Clara do Sul (1). 

Com os novos confirmados, 
a região registrava até as 19h 
desta segunda-feira, 40.610 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 38.802 pacien-
tes considerados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 678 
óbitos em decorrência do vírus 
(confira a tabela).

Vacinação
Até a tarde desta segunda-

feira, os municípios que fazem 
parte da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) ha-
viam aplicado a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 
em 61.403 pessoas, e 12.945 
já receberam a segunda dose 
do imunizante. Ao todo, são 
37 municípios atendidos pela 
CRS, entre eles São José do 
Herval e São Valentim do Sul, 
que não fazem parte do Vale 
do Taquari. As informações 
são disponibilizadas pelo Go-
verno do Estado.

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 892.087 casos posi-
tivos e 22.047 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-
talizam 858.147, cerca de 96% 
dos casos. 

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até as 
19h desta segunda-feira, 353.137 
mortes pela doença desde o iní-
cio da pandemia. Ao todo, o país 
contabiliza 13.482.023 casos po-
sitivos. Deste total, 11.880.803 
são considerados recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 509 503 4
Arroio do Meio 2468 2217 28
Arvorezinha 880 857 19
Bom Retiro do Sul 804 756 21
Boqueirão do Leão 665 597 28
Canudos do Vale 182 177 3
Capitão 304 298 2
Colinas 483 476 1
Coqueiro Baixo 143 100 2
Cruzeiro do Sul 1127 1064 31
Dois Lajeados 328 320  
Doutor Ricardo 319 283 3
Encantado 2215 2148 44
Estrela 3369 3233 58
Fazenda Vilanova 254 248 7
Forquetinha 166 152 7
Ilópolis 284 273 4
Imigrante 280 274 3
Itapuca 143 124 1
Lajeado 13029 12628 163
Marques de Souza 237 226 5
Muçum 662 643 12
Nova Bréscia 404 393 9
Paverama 498 479 13
Poço das Antas 220 210 1
Pouso Novo 98 92 3
Progresso 481 300 5
Putinga 600 581 19
Relvado 176 165 3
Roca Sales 1073 1046 19
Santa Clara do Sul 485 472 5
Sério 159 134 6
Tabaí 520 495 7
Taquari 2886 2800 57
Teutônia 3474 3383 67
Travesseiro 157 146 6
Vespasiano Corrêa 213 204 6
Westfália 315 305 6
Total 40610 38802 678

Números na região

Até a tarde desta segunda-feira, Lajeado já tinha mais pessoas vacinadas 
com primeira dose contra a Covid do que casos confirmados da doença 
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Compre sem sair de casa! 51 99288.7463

Laranja Suco kg

1 , 98

Viaduto da Avenida Benjamin 
Constant � cará pronto em julho
Secretário de 
obras, Fabiano 
Bergmann, explica 
que foram 
adicionados seis 
meses ao prazo 
de entrega � nal

LAJEADO | As obras do via-
duto da Avenida Benjamin 
Constant, que passa sobre a 
RS-130, ainda não foram � nali-
zadas, embora tivesse previsão 
de conclusão no início no ano. 

Segundo o secretário de 
Obras de Lajeado, Fabiano 
Bergmann, o aumento no va-
lor dos materiais, como ferro 

LIDIANE MALLMANN

Trabalho havia sido interrompido, mas já foi retomado
Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br e utensílios para o vigamento, 

impactou a obra. “Foram adi-
cionados mais seis meses para 
a conclusão da obra. O prazo 
de entrega da obra agora é 
para julho”, comenta. 

Bergmann diz que para as 
cabeceiras da ponte, a prefei-
tura já fez os ajustes e corte 
de árvores necessários. “A em-
presa que venceu a licitação já 
está com o material à espera 
para fazer esta parte”, fala.

A obra faz parte do Progra-
ma Avançar Cidades, do Go-
verno Federal. Por meio dele, 
a Prefeitura de Lajeado fez o � -
nanciamento para a pavimen-
tação de ruas e para a reforma 
do viaduto, que começou em 
setembro de 2020. 

O projeto é o início de uma 
série de melhorias que serão 
feitas na cidade para que o 
trânsito � ua melhor, principal-
mente nos horários de pico. No 

futuro, toda a Avenida Benja-
min Constant será duplicada.

As licitações para a execu-
ção da obra foram feitas em 
2017, sendo que uma empresa 
foi licitada para a construção 
do viaduto e a outra para o 
asfaltamento. O projeto é de 
2019, elaborado pela empresa 
que venceu a licitação.

Outras obras 

Ainda segundo Bergmann, 
houve uma nova licitação, em 
fevereiro, para suplementação 
de materiais. “Agora tudo já foi 
reajustado e o fornecedor está 
entregando os materiais dia-
riamente”, comenta. 

Pedrisco, cordão, canos de 
esgoto, brita e pó de brita são 
alguns dos materiais que tive-
ram reajuste conforme a nova 
licitação, diz Bergmann. “Para 
não parar nenhuma obra en-
caminhamos a nova licitação. 
Agora está correndo tudo nor-

mal”, fala. A entrega de tijolos 
e pedras para alicerce, explica 
Bergmann, atrasaram, pois 
não havia para a compra. 
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BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

LAJEADO

Cerca de 16% da população 
Lajeadense já foi imuniza-
da com a primeira dose das 
vacinas contra a Covid-19. 

Isso equivale a cerca de 13,3 mil pes-
soas. São 288 pessoas vacinadas a 
mais do que o número de casos diag-

Baixa procura por 
segunda dose preocupa 
Secretaria da Saúde 
Lajeado tem mais 
pessoas vacinadas 
com a primeira 
dose do que casos 
confirmados de 
covid-19. Contudo, 
pouca adesão para 
concluir imunização 
alerta autoridades   

nosticados positivos no município.
Ainda na manhã de ontem, 12, 

todas as vacinas destinadas para a 
1ª dose foram aplicadas. Com isso, 
estão disponíveis nesse momento 
apenas vacinas para a 2ª dose, até 
que uma nova remessa seja entre-
gue à região.

Mas o que preocupa o município 
é a baixa procura das pessoas por 
esta 2ª dose. Quem recebeu a vaci-
na da Coronavac no início do mês 
de março deve ficar atendo para 
agora completar o esquema vaci-
nal. De acordo com a Secretaria 
da Saúde, a demanda deveria ser 
maior do que movimento que é re-
gistrado nos pontos de vacinação.

Quem não sabe a data em que 
deve fazer a 2ª dose, pode olhar 
na carteirinha de vacinação, onde 
o dia foi anotado pela equipe de 
vacinadores. Se o período exato de 
fazer a segunda etapa da imuniza-
ção já tiver passado, a pessoa deve 
buscar a imunização de reforço o 

quanto antes.
Quem tomou apenas a 1ª dose 

não é considerado imunizado, já 
que ela estimula o sistema imuno-
lógico, mas o benefício da proteção 
só é percebido depois da 2ª dose. 
Além disso, a imunização é consi-
derada apenas duas semanas após 
a aplicação da última dose do imu-
nizante.

Vacinação no Vale
Outros municípios da região 

também não têm mais vacinas de 
1ª dose disponíveis e aguardam a 
chegada de um novo lote para dar 
sequência a imunização dos ido-
sos. Com isso, apenas a 2ª dose 
segue sendo aplicada. Cronogra-
mas de vacinação foram elabora-
dos para oportunizar a imuniza-
ção de quem precisa completar o 
esquema vacinal. Esse é o caso de 
Estrela, Arroio do Meio e Encan-
tado, por exemplo.

Pessoas que estão no prazo de receber a 2ª dose devem buscar a rede municipal de saúde

DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI

Duas campanhas realizadas ao 
mesmo tempo. Agora, além da imu-
nização contra a Covid-19, ocorre em 
todo o país a vacinação contra a gripe. 
Vacina que protege contra os vírus 
Influenza H1N1, H3N2 e Influenza 
sazonal.

Com a realização simultânea das 
duas campanhas, estratégias tiveram 
que ser adotadas. Em Lajeado a alter-
nativa encontrada foi realizar as cam-
panhas em diferentes locais.

“É uma situação nova. Em nenhum 
momento vivemos duas campanhas 
tão grandes ao mesmo tempo. Então 
é necessária uma organização e lo-
gística para que se consiga otimizar 
os profissionais de saúde e as doses, 
além de conferir segurança ao usuário 
na hora da vacinação”, explica a coor-

Campanha de 
vacinação contra a 
gripe começa na região
Fazem parte do grupo 
prioritário desta 
etapa crianças de seis 
meses a menores de 
seis anos, gestantes, 
puérperas, indígenas 
e trabalhadores da 
saúde

denadora da vigilância epidemiológi-
ca de Lajeado.

Intervalo entre as 
imunizações

A orientação de intervalo entre as 
vacinas das duas campanhas é de, no 
mínimo, 14 dias. As duas doses da Co-
ronavac, por exemplo, devem ser feitas 
com intervalo de 28 dias entre elas. 
Neste caso, a orientação é que a pessoa 
termine o esquema e 14 dias depois 
faça a vacina da influenza.

“Mas isso não é regra. A pessoa pode 
fazer a 1ª dose da Coronavac, duas se-
manas depois fazer a da influenza e 
mais 14 dias depois a 2ª dose da vacina 
contra a Covid. Mas como é período 
curto, a orientação é concluir um es-
quema vacinal para depois iniciar o 
outro”, explica Juliana.

Já quanto à vacina Astrazeneca, que 
tem intervalo de 12 semanas entre as 
duas doses, a orientação é que a vacina 
contra a gripe pode ser feita no meio 
desse período, desde que respeitado 
o período mínimo de 14 dias entre as 
doses. Neste caso, não é preciso com-
pletar um esquema vacinal para depois 
iniciar outro.

Quem também deve cuidar dos pra-
zos são aquelas pessoas suspeitas ou já 
confirmadas com o Coronavírus. Neste 
caso, é preciso aguardar 30 dias a partir 
do início dos sintomas para então fazer 
as vacinas da Covid ou da influenza.

VACINAÇÃO 
CONTRA A 
COVID-19 
Horário: das 8 às 14h (sem 
fechar ao meio-dia)
Quem poderá se vacinar: 
apenas quem for fazer a 
segunda dose de imunização
Locais de vacinação: 
Parque do Imigrante 
(drive-thru) e auditório da 
Secretaria da Habitação, 
Trabalho e Assistência Social

VACINAÇÃO 
CONTRA A GRIPE 
Horário: das 8 às 14h (sem fechar 
ao meio-dia)
Grupos prioritários: crianças de 
seis meses a menores de seis anos, 
gestantes, puérperas, indígenas e 
trabalhadores da saúde
Locais de vacinação: Posto de 
Saúde do Centro (para todos os 
grupos prioritários da etapa 1) 
e Posto de Saúde São Cristóvão 
(somente para crianças de seis 
meses a menores de seis anos)
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O Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (Inpi) 
aprovou os dois primei-
ros registros de patente 

da Universidade do Vale do Taquari 
(Univates), após cerca de seis anos 
de tramitação. Os dados, com o de-
ferimento, foram publicados em uma 
revista do órgão, ligado ao Ministério 
da Economia.

A concessão das patentes contem-
pla duas invenções: uma pomada 
para tratamento de úlceras de pa-
cientes diabéticos e uma medicação 
para utilizada para tratar doenças 
gastrointestinais. As patentes terão 
um direito de propriedade de 20 
anos. Após este período, passam a 
ser de domínio público.

Os pedidos foram encaminhados 

Primeiros registros de patentes 
da Univates são aprovados
Órgão nacional aceitou 
pedidos encaminhados 
pela universidade 
ainda em 2015. Estudos 
tratam da produção 
de uma pomada 
para tratamento de 
úlceras em pacientes 
diabéticos e medicação 
para doenças 
gastrointestinais

em 2015 e superaram a expectativa 
inicial de concessão da patente. “Nos 
últimos anos, houve uma força tarefa 
por parte da Inpi. Antes, se esperava 
uma demora de mais de dez anos”, 
explica a gerente do escritório de Re-
lações com o Mercado e integrante 
do Núcleo de Inovação e Transferên-

cia de Tecnologia da Univates, Cris-
tiani Reimers. 

Ambas as patentes são relacionadas 
com a área da Saúde, mas surgiram em 
pesquisas de diferentes cursos: o Pro-
grama de Pós-Graduação em Biotecno-
logia e o Programa de Pós-Graduação 
em Ambiente e Desenvolvimento.

Produção
O registro da patente é o sinal verde 

para a condução dos estudos clínicos, 
em escala mais ampla, com o objetivo 
de expandir o conhecimento sobre as 
propriedades das plantas, a possibili-
dade de produção e, até mesmo, de co-
mercialização dos produtos. A Univa-
tes e os  autores são titulares da patente.

“Enquanto instituição de ensino, 
não podemos produzir em escala in-
dustrial, pois não nos compete. Mas 
sabemos que há contatos com indus-
trias farmacêuticas, farmácias de ma-
nipulação. Pode haver a transferência 

da tecnologia produzida para o setor 
produtivo”, comenta Cristiani.

Para o presidente da Fuvates e ex-rei-
tor da Univates, Ney Lazzari, o regis-
tro das patentes é uma demonstração 
da qualidade e inovação do que é feito 
na universidade. “Essas patentes sur-
giram de demandas e problemas que 
empresas e empreendedores da região 
trouxeram como desafio para a Uni-
versidade. Isso demonstra também o 
alto grau de interação da pesquisa, es-
pecialmente a realizada no Tecnovates, 
com os desafios propostos pelo merca-
do”, afirma.

AS PATENTES
Objeto 1: pomada à base da 
seiva da planta Croton lechleri 
Müll. Arg
Benefício: potencial 
cicatrizante para o tratamento 
de úlceras de pacientes 
diabéticos
Origem do estudo: 
Programa de Pós-
Graduação em Ambiente e 
Desenvolvimento da Univates
Inventores: Claudete 
Rempel, Daniel Silveira da 
Silva e Franciele Dietrich
Objeto 2: medicamento à 
base de extrato da planta 
Ceiba Speciosa
Benefício: tratamento de 
doenças gastrointestinais, 
como úlceras e gastrites
Origem do estudo: 
Programa de Pós-Graduação 
em Biotecnologia da Univates
Inventores: Marcia Inês 
Gottert, Walter Orlando 
Beys da Silva, Lucélia Santi, 
Jorge de Almeida Guimarães, 
Markus Berger Oliveira e 
Juliana Andrea Dörr

Entre as patentes, está uma pomada contra úlceras, à base de seiva de planta

DIVULGAÇÃO


